
BC pede prorrogacao de créditos por 90 dias 
• 

Medida visa dar tempo ao País formular plano de ajuste econômico para renegociar dívida 
O presidente do Banco Central, 

Fernando Milliet de Oliveira, 
anunciou ontem o envio de telex 
ao comitê de assessoramento dos 
bancos credores para pedir nova 
prorrogação, por 90 dias, dos 14,5 
bilhões de dólares de créditos e 
curto prazo, a vencerem a partir 
do próximo dia 31. Milliet de Oli-
veira reiterou ainda a necessida-
de das agências governamentais 
operarem ou abreviarem os de-
sembolsos dos financiamentos ás 
importações brasileiras para que 
o Brasil mantenha fora de cogita-
ção a extensão da moratória aos 
credores oficiais. 

O Brasil já obtivera, em março 
último, a renovação por 60 dias 
dos créditos interbancários e co-
merciais dos bancos privados. 
Agora, Milliet de Oliveira decidiu 
pedir mais 90 dias para o Gover-
no brasileiro ter tempo de formu-
lar o seu plano de ajuste econômi-
co de curto prazo, fundamental 
para a retomada das negociações 
do acordo de longo prazo com os 
bancos credores. 

O reinicio das conversações so-
mente deverá ocorrer depois da 
segunda quinzena de junho. Se-
gundo o presidente do Banco Cen- 
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Milliet 
trai, é preciso levar o plano eco-, 
nômico para se obter conversa 
produtiva com os çredores. Mil- 
itei de Oliveira negou que a deci- 
são da missão do Fundo Monetá- 
rio Internacional (FMI) de sus- 
pender, por três semanas, os tra- 
balhos no Brasil tenha determi- 

nado o adiamento da abertura 
das negociações com os bancos 
credores. 

"Não há nenhuma relação en-
tre bancos credores e o FMI" —
ressaltou o presidente do Banco 
Central, ao qualificar o esperado 
relatório do fundo apenas como 
um dos indicadores em cena. 
Também observou que o Clube de 
Paris leva em conta a apresenta-
ção do relatório do FMI para dis-
cutir o reescalonamento da dívi-
da junto a credores oficiais, com 
vencimento a partir de 1Q de 
agosto próximo. Mas, segundo 
Milliet de Oliveira, o relatório 
não será um fator determinante 
para a nova rodada de negocia-
ções com o Clube de Paris. 

Na opinião do presidente do 
Banco Central, a suspensão dos 
trabalhos da missão do FMI de-
correu da mudança de "elemen-
tos chaves" na equipe econômica 
do Governo brasileiro, com alte-
ração de rota do programa de 
ajuste interno. "A missão do FMI 
concordou que é mais convenien-
te conhecer o novo programa de 
ajuste antes de elaborar o seu re-
latório" — disse Milliet de Olivei-
ra. 


